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Há 30 anos Há 40 anos Há 50 anos

Província de São Pedro do Rio Grande do Sul
O professor doutor Edison 

Hüttner fez um profundo– e 
visualmente detalhado – estudo 
sobre a simbologia do nosso 
Estado, para um trabalho de 
pós-graduação em História, em 
setembro de 2020, na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS). A 
coluna de hoje reproduz uma 
parte dessa investigação.

O Rio Grande do Sul foi 
elevado à condição de capitania 
no ano de 1760, porém ainda com 
subordinação administrativa 
e judicial ao Rio de Janeiro. 
A Capitania de São Pedro 
foi criada em 19 de setembro 
de 1807. Foi uma divisão 
administrativa do Brasil colonial. 
Teve, então, estatuto de capitania 
geral e, em 16 de dezembro de 
1812, Porto Alegre tornou-se sede 
desta Capitania.

Durante o período 
monárquico, o Império Brasileiro 
era constituído por 20 províncias, 
sendo estas: Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Grão-Pará, Maranhão, 
Mato Grosso, Minas Gerais, 
Paraná, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Santa Catarina, 
São Paulo, São Pedro do Rio 
Grande (Rio Grande do Sul) e 
Sergipe. Apesar de a bandeira 
do império ser o símbolo 
oficial de todas as províncias, 
cada uma tinha sua própria 
bandeira – especialmente as 
que tinham divisa com o mar, 
cujos galhardetes indicavam a 
província de origem dos navios 
mercantes brasileiros. Esta 
informação consta no álbum da 
Marinha francesa “Pavillons”, 
de 1858 (Album des pavillons, 
guidons et flammes de toutes 
les puissances maritimes).

Das 20 províncias, 15 delas 
fazem divisa com o mar. A 
província do Amazonas tinha 

acesso ao mar por meio do 
Rio Amazonas, totalizando, 
então, 16 – esse era o número de 
galhardetes que identificavam 
os navios mercantes. Estas 
bandeiras eram pouco utilizadas 
– embora incentivadas – e, 
após o golpe militar, em 1889 
(Proclamação da República) 
houve, consequentemente, 
a criação das bandeiras dos 
Estados – tal como conhecemos 
até hoje. As bandeiras antigas 
das províncias se perderam e não 
chegaram até nós nos dias atuais, 
por mais que as literaturas 
nacionais e estrangeiras deem 
conta de sua existência.

Estudos de um grupo de 
simpatizantes do monarquismo 
registram que no Museu 
Histórico Nacional, no Rio de 
Janeiro, foram encontradas 15 
bandeiras, numeradas de 36 a 50, 
da Coleção de Carlos Piquet, com 
a rubrica “bandeiras das antigas 
províncias do Império”, que, 
atualmente, estão na reserva 
técnica desta instituição. 

O número de 50, 
provavelmente, incluía as 
bandeiras das 20 províncias, 
12 bandeiras históricas do 
Brasil, além de bandeiras de 
movimentos separatistas  
dos monarcas brasileiros –  
e, possivelmente, bandeiras 
particulares. Fato é que, como 
eram 20 províncias do Império, 
quatro destas bandeiras não 
chegaram até nós. Sabe-se, 
porém, que Minas Gerais já era 
identificada pela bandeira da 
inconfidência há muito tempo 
e que somente no período 
posterior ao golpe militar em 
1889, o triângulo verde foi 
substituído pelo vermelho – e, 
posteriormente, acrescentada 
a frase que o contorna, antes 
pertencente à bandeira 
idealizada por Joaquim José da 
Silva Xavier (Tiradentes).

Entre as bandeiras da coleção 

Em entrevista na Namíbia, 
onde esteve em visita, o 
presidente Collor qualificou 
como “preconceituosos” 
os que pediram o fim da 
“República de Alagoas” como 
condição para o pacto contra 
a crise brasileira. Ele afirmou 
que o tema independe de 
uma reforma ministerial.

Ontem, no Beira-Rio, o 
Internacional voltou a jogar 
bem e venceu com facilidade 
o Guarani, de Bagé, sob 
forte chuva. Com um placar 
de quatro a zero, os gols 
colorados foram marcados 
por Cléo, André (duas vezes) 
e Jésum, com um forte chute 
de fora da área.

A Secretaria da Saúde 
está recrutando pessoas 
interessadas em atuar no 
combate a mosquitos. 
São 200 vagas. Após o 
treinamento, os selecionados, 
no dia da admissão, 
desfilarão pela Capital, 
com uniformes amarelos e 
máquinas fumigadoras.

Sábado,
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14 de setembro de 1981

Terça-feira,
14 de setembro de 1971
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Negacionista
ROSSYR BERNY

Respiração ofegante
Tremores e suores são erupções

PCR e todos testes farmacêuticos
denunciam minha infestação por ti

Sou miserável negacionista
ao imunizante do esquecimento

PIADA
A professora pergunta ao Joãozinho: 
- Se eu lhe der dois gatos mais 
quatro gatos, quantos você terá? 
- Sete. 
- Acho que você não entendeu a 
pergunta. Eu lhe dou dois gatos mais 
quatro. Com quantos você fica? 
- Sete, professora. 
- Vamos mudar a pergunta. Se eu 
lhe dou duas laranjas mais quatro 
laranjas, com quantas você fica? 
- Seis. 
- Muito bem! Então se lhe dou dois 
gatos mais quatro, com quantos 
você fica? 
- Sete. 
- Mas por que sete, Joãozinho? 
- Porque eu já tenho um gato 
em casa.

HOJE É 
Dia da Cruz, Dia Nacional do Frevo

SANTOS DO DIA
Materno de Colônia

Comida, se esfriar fica ruim,  
se passar do tempo estraga. 
Boa música é eterna.

ARLINDO CRUZ,
cantor e compositor carioca, cujo 
nascimento completa 63 anos. Foi um 
dos integrantes do grupo de samba 
Fundo de Quintal.
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•• Em 1927, morre a bailarina 
norte-americana Isadora Duncan, 
considerada a precursora da 
dança moderna. 

••Nasce, em 1983, a cantora 
e compositora britânica Amy 
Winehouse.

Hoje na história

ALMANAQUE GAÚCHO
Com Giordana Cunha

giordana.cunha@zerohora.com.br
Leia outras colunas em  
gzh.rs/almanaquegaucho

Bandeiras das províncias 
brasileiras, segundo a coleção  

de Carlos Piquet

Bandeira extraoficial da Província 
de São Pedro do Rio Grande do Sul

Mapa da Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, de 1822

Galhardete hasteado por navios 
pertencentes à província do  

Rio Grande do Sulde Carlos Piquet e os galhardetes 
do livro francês, todas seguem 
um padrão de forma e partição, 
e todas possuem uma versão 
espelhada ou invertida de 
alguma forma equivalente. São 
elas: Alagoas/Santa Catarina, 
Bahia/Rio Grande do Sul, 
Espírito Santo/Grão-Pará, 
Sergipe/Paraíba e Maranhão/
Piauí, Ceará/Rio de Janeiro. 

Sabe-se, também, que, com a 
bandeira de Minas Gerais, a de 
São Paulo foge aos padrões das 
demais, sendo a única dividida 
em quatro palas verticais. 
Entretanto, as bandeiras das 
províncias do Amazonas, 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte não possuem equivalentes 

entre as 15 encontradas. Pode-
se concluir, assim, que suas 
equivalentes são as bandeiras 
das províncias de Goiás, Mato 
Grosso e Paraná – que juntas 
com a de Minas Gerais, não 
constam da coleção Piquet 
nem do Album des pavillons, 
guidons et flammes de toutes 
les puissances maritimessem. 
Não se pode, no entanto, 
afirmar, com certeza, qual seria 
a bandeira de cada província. 
Mas, muito provavelmente, 
esta associação seria da forma 
como consta na imagem acima.
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